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JOSÉ MÁRIO SILVA

A partir de Ruy Belo in Palavra(s) de Lugar

Da forma breve desenhada
– peixe, pássaro, pequeno país – 
não guardar mais do que o sobressalto,
o desmanchar do tempo
que nos desmancha,
a fúria infantil do giz nos dedos.
O negro asfalto impenetrável
devora até a luz do verão
imaginado um dia, à sombra
da ideia mais vaga de futuro.
Como desinclinar 
as vozes 
curvadas pela incerteza
é o que não sabemos.
Mas os dias
abrem-se
ao espanto,
como sempre se abriram,
têm degraus ininitos,
corrimões, ângulos agudos.
A grande corola das possibilidades
só se encolhe quando icamos quietos.


